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Mato G1osso é um dos estados do B1asil de população mais 1eduzida; pelo Iecensea­
mento de 1940 ap1esentava um to.tal de 420 835 habitantes dispersos numa á1ea de 
1 262 572 quilômetros quadrados. Isto lhe dá uma densidade média de 0,33 habitantes por 
quilômetro quad1ado apenas; com densidade menor aparece somente o estado do Ama­
zonas Ocupando no Brasil 14,82% da á1ea contribui na população apenas com 1,02%, 
contribuição insignificante no contingente populacional do país se se levar em conta a sua 
imensa superfície 

Dentro do estado a população se agwpa em á1eas bem definidas fo1mando núcleos 
populacionais em que os habitantes 1 urais são sempre em maio1 número que os urbanos. 

Um núcleo de população mais densa e ocupando uma á1ea 1elativamente 1estrita se 
localiza na parte central do estado nas vizinhanças da histÓ1ica capital, Cuiabá Se a 
origem dêste núcleo se liga no século XVIII à explotação das 1icas aluviões amíferas dos 
rios Cuiabá e Coxipó-Müim, hoje em dia a sua existência se explica exclusivamente por 
motivos histólicos. A população que pma aí se deslocou po1 ocasião da explotação amífera, 
em par te pe1maneceu na região entregando-se que1 à indústria pastodl, quer à atividade 
agrícola, muito embora nenhuma das duas pwpo1cionasse lucws muito g1andes 

Por fô1ça da tradição pe1maneceu êsse núcleo populoso em tôrno à capital, no centro 
mesmo do estado. Nenhuma atividade econômica 1endosa ou facilídade de comunicações 
com mercados consumido1es de importância que incentivassem o seu desenvolvimento podem 
explicá-lo 

Já o sul do estado, outra 1egião de população mais nume1osa apresenta aspecto dife­
rente na distribuição espacial da população. Ela se dispersa po1 uma área mais extensa e 
não ap1esenta g1andes aglomerados populacionais, mesmo porque a sua atividade de base não 
favmece a fo1mação de tais aglomerados 

Cücunstâncias dife1entes de1am otigein ao povoamento do sul; nos pdmeiws tempos 
da colonização, a necessidade de defes>1 das fwnteiras contra as incmsões castelhanas obd­
garam a construção de fortes e colônias militares, que muitas deram migem a cidades e 
de certo modo favorecetam o povoamento de determinadas á1eas Posteiio1mente, o desen­
volvimento de diferentes atividades econômicas como a ext1ação da erva-mate ou a cdação 
extensiva nas 1icas pastagens dos campos da Vacaria fo1am outros fatôres de ocupação e 
adensamento da população nesta átea do sul, que hoje se destaca como a mais avançada 
econômicamente dentro do estado. 

Estas duas áteas mais povoadas, acima desc1itas, se unem que1 pelo do Paraguai, ao 
longo do qual se estende uma zona 1elativamente bem povoada de Pôrto Esperança para 
montante, quer pelo alto do planalto passando por He1culânia (Coxim )1 e daí attavés da 
região diamantífe1a de Poxmeu e Lajeado ( Guüatinga) atingindo o núcleo populoso de 
Cuiabá 

A pmte norte do estado d1enada pela bacia amazônica inscteve-se dentro da vasta 
região de vazio demogtáfico que ab1ange pmte do Brasil Central 

Zona Sul do Estado - Como já foi dito, o sul de Mato Gwsso constitui demogiàfica­
mente uma zona bem individualízada Econômicamente também se pode dize1 que ela tem 
uma vida própda e quase independente do restante do tenitório estadual As suas ligações 

1 Os nomes colocados entre parêntesis correspondem às denominações dos municípios, posteriores 
a 1940 
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comerciais se fazem, sobretudo, com o vizinho estado de São Paulo ou com os países do rio 
da Prata, confmme o produto que é objeto das trõcas come1ciais 

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil que a atravessa de leste a oeste, desde as fron­
teiras de São Paulo até as margens do rio Paraguai foi, sem dúvida, um dos fatôres essen­
ciais que deu impulso ao desenvolvimento econômico do sul matogrossense Não só deter­
minou um melho1 apwveitamento da zona rural, pois garantia o escoamento dos pwdutos 
quer agrícolas, que1 pecuários, como proporcionou grande desenvolvimento das atividades 
urbanas nas cidades por ela servidas 

O sul matogrossense, na vertente do Pa1aná, foi inicialmente ocupado e povoado num 
transbordamento das fazendas pastoris do Triângulo Mineiro, em busca de pastagens amplas 
e ricas para o seu rebanho bovino em constante aumento nas primeiras décadas do século XIX. 

Desbravado êle já estava pelas bandeiras que o atravessavam na sua wta para o norte, 
pa1a as ricas minas de Cuiabá. O rio Pa1do, afluente do Paraná, era o caminho seguido 
pelos bandeirantes que após atravessarem o divisor Paraguai-Paraná na fazenda Camapuã 
dos irmãos Leme, desciam o Coxim, o Taquari, subiam o Paraguai e o Cuiabá atingindo 
a região aurífera, à qual se destinavam depois de vencerem mil obstáculos e perigos. Apesar 
desta rota te1 sido freqüentada desde meados do século XVIII, nada de definitivo esta­
beleceram os bandeirantes no seu caminho A região não se beneficiou com nenhuma ocupa­
ção permanente. 

Somente mais tarde, no século seguinte, é que a pecuaua vma ocupar essa imensa 
área deserta que se estendia das bauancas do Paraná às do Paraguai A indústria pastoril 
ocupou no início apenas a vertente do Paraná, daí se expandindo para o alto do divisor 
Paraná-Paraguai, ocupando as amplas e ricas pastagens dos "campos da Vacaria", que se 
estendem nas pwximidades de Ma1acaju 

A indústria pastoril foi o móvel pwpulsor do aproveitamento econômico desta pm te do 
tenitório matogwssense E ainda hoje ela continua a ser a sua atividade de base Reba­
nhos de milhares de cabeças de gado bovino anualmente descem pa1a os me1cados do 
estado de São Paulo, do qual esta região é econômicamente dependente. Para tal depen­
dência muito contribuiu, sem dúvida, a Estrada de Ferro Nmoeste do Brasil, que construída 
em 1904 com fins estratégicos, veio dar um surto de progresso às 1egiões por ela pe1corridas. 

Se a g1ande maioria dos núcleos mbanos aqui situados devem â sua origem à expansão 
pastoril, foi em muitos casos a estrada de ferro que lhes deu real desenvolvimento Neste caso 
encontra-se especialmente a cidade de Campo Grande, a capital 1egional do sul mato­
grossense 

É a cidade mais populosa do estado com 23 054 habitantes Apesar de se1 muito mais 
nova que a capital ou Commbá, ultrapassou-as largamente em seu contingente populacional. 
Campo Grande se distingue ~como grande entreposto come1cial com vasta zona de in­
fluência Concentrando a produção de uma grande á1ea, a ela dá vazão através da Es­
trada de Feno Noroeste ou das rodovias 

Tendo-se originado de um núcleo fundado po1 mineiros vindos de Monte Alegre em 
1870, o povoado cresceu com a vinda de famílias mineiras, goianas e paulistas atraídas 
pelos seus excelentes campos de criação Foi, no entanto, com a inauguração da estação 
da Noroeste em 1914 que o seu p1ogresso se estabeleceu em bases filmes e estáveis Além 
de uma função come1cial destacada tem a cidade já uma indústria que começa a desenvol­
ver-se com pequenas fábricas de ladrilhos, móveis, calçados, além das máquinas de bene­
ficiamento de auoz, café, algodão, lacticínios e cha1queadas Não se pode também deixar 
de mencionar a impmtante função cultural que tem no sul matogwssense a cidade de 
Campo G1ande 

Outro centro mbano que também St'l destaca no sul do estado e que deve tanto a sua 
migem quanto o seu desenvolvimento atual à estrada de fe1ro é Três Lagoas, situada 
quase à margem do Paraná, onde a feHovia transpõe êsse rio É esta cidade a inteime­
diária entre a g1ande e rica zona agrícola paulista e a imensidão pasto1il de Mato Gwsso 

Originário de um acampamento aí estabelecido pela comissão de engenheiros encm­
Iegada da construção da Estrada de Ferro No1oeste do B1asil em 1909, o povoado logo 
se desenvolveu e em 1940 contava a cidade uma população de 5 154 habitantes. 
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Em tôda esta zona d1enada pelos afluentes do Paraná e no alto da serra de Maracaju, 
o divisOI Paraná-Pmaguai, a população rural se dispersa em grandes fazendas de criação, 
notando-se apenas uma maior concentração nas proximidades das cidades . 

ESTADO DE 

MATO GROSSO 

ESCAUI 

() 

ÜPOXOREU 

ÜLAGEADO 

Na vertente paraguaia, d1enada pelos rios Aquidauana e Miianda a população rural 
ainda se ap1esenta muito dispersa e a atividade econômica de base continua a ser a 
pecuária. 
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Ainda aqui a estrada de feuo faz senti! a sua influência sôbre os núcleos mbanos 
propiciando-lhes um maior pwgtesso A ouho fator que não a pecuária e mais antigo no 
tempo se deve a ocupação e o povoamento desta átea: a fundação de colônias militares 
destinadas a defender as fronteiras brasileiras conha as incursões de tropas espanholas e 
mais tatde paraguaias, deu origem a algumas das principais cidades aqui situadas, como 
Miranda e Domados 

Outro fator de não menor importância na fundação de núcleos mbanos foi não só 
aqui no ~ul, como de modo getal em todo o estado, a função de vias de comunicação que 
tiveram os tios nos primeiros séculos da colonização, função esta menos importante hoje 
em dia, graças à abertura de vias terrestres de circulação. Assim Nioaque foi fundada pot 
ordem do batão de ANTONINA quando fechada a navegação no lio Paraguai aos navios 
brasileiros pretendeu êle ligar as suas ptopliedades no Paraná às que possuía em Mato 
Gtosso 

Do mesmo modo, Aquidauana foi fundada às margens do do do mesmo nome, por 
motadores de Miranda que prefetiam utilizar êsse rio como meio de comunicação com os 
povoados mais distantes Aquidauana com uma população de 5 773 habitantes em 1940 
é hoje uma cidade à qual a estrada de feno veio, sem dúvida, dat gtande progtesso 

Na vettente do Paraná a mesma otigem teve Entrerrios (Rio Brilhante) cuja funda­
ção se deve a uma tentativa do govêrno imperial de criar um pôtto de navegação que faci­
litasse as comunicações entre São Paulo e Müanda Malograda essa tentativa tornou-se, en­
tretanto, conhecido o teuitólio, onde cliadmes de gado se foram estabelecendo, integtando-se 
assim as tenas banhadas pelos tios Domados, Btilhante e Vacaria na próspeta zona cliatótia 
que se estende até as altas cabeceüas dos tios Aquidauana e Pardo 

No extremo metidional matogwssense, o lio lvinhema pata o sul, nota-se uma aglo­
metação maior da população rural, sobtetudo, nas ptoximidades de Ponta Potã e ao longo 
do rio Apa, afluente do Paraguai Esta maior concentração de população deve-se, sem 
dúvida, ao desenvolvimento da indústria extrativa da erva-mate 

Não só na vida tural a indústria ervateira teve influência marcante determinando um 
adensamento da população maim que nas zonas pastotis, situadas mais ao nm te, como 
também propiciou o desenolvimento dos centros mbanos situados na átea em que domina 
Assim é que Ponta Pmã, Bela Vista e Pôrto Mmtinho são cidades que devem sua migem 
ou seu desenvolvimento à indústria da erva-mate 

É uma zona de desenvolvimento mais tecente que a vasta átea ctiatória que se estende 
pelo alto da seua de Maracaju e pelas vertentes do Paraná e do Paraguai Somente em 
fins do século XIX, após a guetra do Paraguai, é que os et vais nativos do sul mato gros­
sense foram concedidos pma explotação a Tomás Laranjeha Tal explotação iniciada nas 
vertentes da serra de Amambaí atraiu desde o comêço uma numerosa população paraguaia 
que povoou o exttemo sul de Mato Gtosso Essa mesma indústria fêz ainda desenvolver-se 
Bela Vista e deu origem à cidade de Pôrto Murtinho, na primitiva fazenda das Ttês Banas, 
destinando-se o seu pôrto ao escoamento da etva pelo rio Paraguai pata a Atgentina e o 
Uwguai 

No entanto, a explotação dos ervais foi caminhando para leste O eixo de escoamento 
transferiu-se pma o tio Paraná, continuando a pwdução ervateha a destinar-se aos metcados 
platinos. 

Ponta Potã com 4 480 habitantes é aqui outra cidade que deve o seu progtesso à 
indústria etvateüa Foi o cométcio da erva que lhe deu impulso e desenvolvimento 

Deixando-se essa átea mais povoada do sul de Mato Gwsso, onde a estrada de fetro 
marca um limite separando-a do restante do estado, delineia-se mais ao norte uma zona 
menos povoada que aparece como uma solução de continuidade entre as áreas mais den­
samente ocupadas do sul e do centro de Mato Gwsso 

Como já foi dito, uma população pouco mais densa acompanha as linhas de comuni­
cação enhe essas duas zonas:· o rio Paraguai a oeste e a estrada de rodagem que de Cuiabá 
atinge Campo Gtande, via Herculânia, pelo alto do planalto a leste 

Pantanal - É o Pantanal que aparece no mapa em aptêço petfeitamente delineado 
como uma zona de população bastante rarefeita e dispetsa, dado o gênero de vida aí 
dominante. Os pontos tepresentativos da população wral, pouco numerosos, dão uma 

Pág. 126 - Abril-Junho de 1953 



COM~NTARIOS W7 

idéia da precariedade de sua ocupação Esta população tem como único hmizonte de 
trabalho a criação extensiva de gado bovino, desde que as condições sui-gene1is desta 
região não possibilitam outra atividade econômica. 

Nesta zona sujeita a inundações pedódicas o gado pantaneiro na época das cheias 
refugia-se nas tenas altas do planalto circunvizinho ou nas "cordilheiras", as terras altas 
no inteüm da baixada, adaptando-se às hnposições do meio ambiente e possibilitando assim 
um aproveitamento econômico relativamente rendoso da planície inundável do Paraguai. 

Se a população rmal é rala dentro da zona do pantanal, muito mais ainda o é a 
população mbana Apenas uma cidade se destaca dentro de sua vasta área, Corumbá, com 
13 319 habitantes Pôrto fluvial sôbre o Paraguai e o mais importante do estado pelo seu 
movimento de expmtação e importação terá a sua importância acrescida quando se com­
pletar a ligação fenoviália com a Bolívia. 

Foi a sua vantajosa posição à margem da importante artélia fluvial que é o rio Para­
guai, que lhe deu o grande desenvolvimento que goza como praça comercial importante. 
Numerosas linhas de navegação regulares ligam-na às cidades de Buenos Aires, Montevidéu 
e Rosário 

Além disso, uma pequena atividade industrial desenvolvida, sobretudo, no que se re­
fere ao preparo de produtos de migem animal: charque, comas salgados, farinha de ossos, 
chifres, vem dar à cidade um pwgresso maior. 

Observando-se o mapa em estudo verifica-se uma localização interessante dos centros 
urbanos em relação à zona do Pantanal. Êles se dispõem na zona de contacto, a coberto das 
inundações, no "pé da sena" entre o planalto e a zona pantaneira Se se contornar o 
Pantanal do sul para o noite vêem-se suceder as cidades de Miranda, Aquidauana, Hercu­
lânia, Poconé e Cáceres. 

Na população rural nota-se ainda um contraste maior entre o vazio do Pantanal e as 
áreas circunvizinhas, sobretudo, as áreas do nmte - a região de Cuiabá - e do sul, a 
área bem povoada de Aquidauana-Campo Grande Para leste a população mral apresen­
ta-se rala e dispersa numa zona em que a pecuária ainda não muito próspera constitui a 
atividade econômica de base no alto vale do Taquari. Para nmdeste do Pantanal, entre­
tanto, a distribuição espacial da população faz-se diversamente aparecendo numerosas pe­
quenas vilas e povoados, em tômo das quais a população rmal se aglomera, assim como em 
tôrno das cidades: Poxmeu e Lajeado É a zona diamantífera de Mato Grosso, em que o 
aspecto característico na distribuição da população é o conjunto de pequenos aglomerados 
populacionais . 

Zona do Poxoreu - Na zona diamantífera que se localiza nos altos vales do São 
Lourenço, dos rios das Garças, das Maltes e Araguaia o povoamento é relativamente recente 
A sua ocupação data de pouco mais de vinte anos; foram os seus ricos depósitos diamantífews 
que atraíram uma população numerosa vinda dos estados vizinhos ou de outras regiões 
próximas. Essa população garimpeira se concentra em pequenas vilas e povoados situados 
à margem dos Iios em que se encontram garimpos . 

O grande número de pequenos núcleos mbanos, como se pode observar no mapa, é 
uma característica das regiões diamantíferas. Muitos dêstes povoados têm, entretanto, vida 
efêmera, desde que é a liqueza do galimpo que determina o seu desenvolvirnento ou a 
sua decadência Esta foi a origem dos maiores centros urbanos da regrao Poxoreu e La­
jeado, ambos com uma população aproximada de 2 000 habitantes. É o comércio do dia­
mante que dá vida a estas pequenas cidades 

Nesta zona recentemente aberta à civilização ainda se encontram aldeias de índios 
bororos. 

Região de Cuiabá - O núcleo populoso de Cuiabá se destaca como o de maior densi­
dade, o de maior concentração de população em menm área, dentro do estado Como já 
foi dito inicialmente, por motivos históricos é que se explica a existência dêsse núcleo mais 
povoado no centro de Mato Gwsso. Tanto a população rural quanto a mbana apresentam 
valores relativamente elevados nesta região. 

Zona de povoamento antigo foram as aluviões amíferas que no primeiro quartel do 
~éculo XVIII a tornaram um centro de atração para a população colonial. A origem comum 
à maior parte dos centros mbanos aqui situados, como Santo Antônio (Santo Antônio do 
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Leverget), Livtamento (Nossa Senhota do Livtamento), Poconé e a ptópria capital, Cuiabá, 
liga-se à atividade minetadma do século XVIII: tôdas estas cidades gumdam aspectos das 
velhas cidades coloniais do tempo da minewção. 

Êste núcleo minetadOt bastante isolado dos demais cenhos povoados da ptovíncia 
sempre teve uma pequena população que se dedicava à atividades agrícolas num cmátet 
~xclusivo de subsist·ência Quando a decadência da indústtia extrativa se estabeleceu, a 
tegião de Cuiabá voltou-se pma a explotação elo solo num apwveitamento agrícola elas fér­
teis teuas matginais ao rio Pmaguai e seus afluentes Também a pecuátia passou a set uma 
atividade econômica rendosa dada a existência ele numewsos pequenos centros consumidores 

Uma atividade agtÍcola imp01tante na zona é a plantação ele extensos canaviais que 
movimentam uma ativa indústria açucmeita. Numewsas usinas instaladas ainda no século 
passado se localizam ao longo dos tios Cuiabá, São Lomenço e Pmaguai 

A população tmal relativamente densa que se concentia nas pwximidades da his­
tórica capital ainda tem como atividade agdcola destacada a plantação de gênews de 
consumo como auoz, milho, mandioca, que servem à subsistência dêste núcleo que founa 
como que uma ilha de população na vastidão dos seltões despovoados de Mato Gwsso, 

A capital, Cuiabá com os seus 18 861 habitantes, reúne em tômo de si numewsas 
pequenas cidades, c1ue pouco ulttapassam os 2 000 habitantes. São cidades que ti vetam 
maior pwgtesso e atividade na época da minetação do omo e elo diamante e que depois 
estacionmam ou decaÍlam 

Cuiabá, a antiga Vila Real do Senh01 Bom Jesus de Cuiabá, teve otigem como já foi 
dito, num auaial fundado na mmgem esquetda elo tio Cuiabá em meados elo século XVIII 
quando ela clescobet ta ele aluviões amíferas. Somente em 1835 é que Cuiabá foi escolhida 
pata capital da pwvíncia, função que cabia anteriotmente a Mato Grosso, antiga Vila Bela 
Cuiabá tem hoje uma indúshia telativamente desenvolvida em que se destacam as usinas 
de açúcar 

Outw cenho urbano impmtante na tegwo é Cácetes com 4695 habitantes, A cidade, a 
antiga Vila Mmia do Pmaguai, foi mandada fundat pelo capitão-genetal Luís DE ALBUQUEH­
QUE DE MELO PEHEIHA E CÁcmms em 1778 Situada no cruzamento dos caminhos fluvial 
e teuestie, a cidade logo se desenvolveu, pois, está ela localizada no exhemo navegável 
do tio Paraguai e na passagem ela estiada que vai de Cuiabá a Mato Gwsso A cidade ele 
Cácetes tem uma celta impmtância industtial na zona com suas usinas e engenhos de 
açúcm, agumdente e ta}xtdma, olmias, senarias e saladeüos Ela é ainda o pôrto ele es­
coamento da poaia e da bo11acha produzidas na tegião 

Pata o n01te desta zona telativamente bem ocupada estende-se a vastidão despovoada 
ela região dtenada pela bacia amazônica 

Habitada ainda pm numewsas ttibos indígenas, o povoamento pelo elemento btanco 
ao longo dos afluentes e subafluentes do Amazonas, sobtetudo, a nordeste é ptàticamente 
inexistente A tegião é apenas espmàdicamente petco11ida pm setingueitos e castanheitos 
na sua faina exttativa. 

Já pma noweste, o aspecto na disttibuição da população apresenta-se diverso Ao longo 
dos tios Guapoté, Mmnmé c ~iacleita o povoamento embota ptecário aparece um pouco 
mais denso E esta maim concenttação se faz, sobtetudo, ao longo dos tios É ainda uma 
at·ividade extwtiva c1ue ocupa a população que ac1ui se localiza 

Como núcleo m bano destaca-se na tegião somente Guajmá-Mitim ( 1306 habitantes) 
ponta de trilhos da Esttacla de Fe11o Madeita-Mammé. 

Êste pequeno núcleo populoso do exbemo noweste do estado, dadas as maimes faci­
lidades de comunicação mantém relações comerciais exclusivamente com o vizinho estado 
do Amazonas, tendo econômicamente uma vida independente do estado a 'lue petlence. 
Atualmente esta tegião desmembtada de t.lato Gwsso integta o teuitório do Gnapmé 

CONCLUSÃO 

Como conclusão a êste sucinto estudo da população no estado de Mato Gwsso pode-se 
destacai a influência diversa dos vários fatôtes físicos e humanos sôbre a sua disttibuição 
atual 
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Talvez um dos únicos exemplos em teuitório btasileüo da existência de um núcleo 
populoso por motivos históricos se encontta aqui no estado de 1v1ato Gwsso na tegião de 
Cuiabá, onde a indústria exttativa mineral no século XVIII pwvocou um adensamento 
grande da população que aí permaneceu 

A atividade econômica básica das difetentes tegiões matogwsscnses teve, sem dúvida, 
uma influência ptepondetante sôbte a disttibuição espacial da população: a tepmtição da 
população fmmando pequenos aglomerados, pequenos núcleos populacionais, na tegião dia­
mantífeta de Poxoteu conttasta com a dispetsão das {neas criadotas e com a concenttação 
mais tegulm das zonas et vateüas. 

O Pantanal, paisagem sui-genelis em Mato Gwsso, apesm de set uma zona de 
centtifugismo da população nnal tem um papel geogtáfico impmtante em telação aos ccn­
hos mbanos: na sua mia se dispõem algumas das principais cidades do estado Estas 
cidades se localizam no tétmino dos ttechos navegáveis dos tios, afluentes do Pmaguai, que 
conem com declividade mínima na baixada pmaguaia Situadas numa zona Je contacto 
vivem elas em função de duas zonas clifetentes que se complementam 

Ainda no que se tefete às cidades não se pode deixar de destacai a influência ptc­
pondetante que tivewm as vias de comunicação na sua otigem ou no seu desenvolvimento 
postcrim Como foi visto, nas primcitas décadas da colonização a citculação fluvial deu 
otigem a numctosas cidades c no século atual a estJ a da de feuo foi segmamente um fatot 
de pwgtesso pata a zmm pot ela petcmrida, ctiando novos ccntws povoados e pwvocando 
um tcjuvenescimento nos mais antigos 

Finalmente, pode-se dizm c1uc ainda tôda a metade nmte do teuitótio matogtosscnse 
se encontta ptàticamcnte desabitada, c1uct pela dificuldade que ofetece a flmesta amazônica 
à pcnettação e ocupação humanas, quet pelo isolamento e pela gtande distância em que 
se eneontta dos cenhos mais desenvolvidos c populosos do país 
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